INDICAÇÃO Nº     1883                   DE 2001

Pelo terceiro ano consecutivo o PARLAMENTO JOVEM PAULISTA, instalado na Assembléia Legislativa de São Paulo desde 1.999, deu um exemplo a nós deputados, e à toda sociedade, da importância de valorizar as iniciativas voltadas à juventude. Com satisfação, constatamos que as expectativas que tínhamos ao propor a criação do Parlamento Jovem foram, em muito, superadas. O espaço que ajudamos a consolidar nesta Casa de Leis para agasalhar as idéias e opiniões dos jovens estudantes de 5ª a 8ª série, hoje se constitui num verdadeiro patrimônio dessa faixa etária. O exercício de cidadania proporcionado aos estudantes de todo o Estado, permite aos seus participantes aquilatarem o valor do Poder Legislativo no contexto político e social do nosso país. Ao mesmo tempo, esses meninos e meninas têm a oportunidade de iniciar de forma efetiva a sua participação no processo político democrático. Em muitos casos, é uma chance, também, de externarem potencialidades pessoais até então inexploradas. Trata-se, portanto,  de uma valorosa contribuição na preparação desses jovens para a vida. Os  projetos de lei surpreendem pela qualidade e é gratificante verificar o grau de envolvimento da comunidade escolar e das famílias nessa atividade. Muitos projetos traduzem soluções importantes para problemas cruciais da nossa sociedade e merecem ser analisados sob o aspecto de sua aplicabilidade prática. Assim, houvemos por bem formular a presente INDICAÇÃO, ao DD. Governador do Estado, com vistas a requerer essa análise por parte do Executivo. Entre os projetos de lei destacados, encontra-se o do deputado jovem Igor Yuji Kawasima, do Colégio Salesiano Dom Bosco Cidade Alta, situada em Piracicaba, adiante transcrito, para o qual pedimos especial atenção.

“PROJETO DE LEI Nº 6

Dispõe sobre o uso da arte para a conscientização

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º - Nos ônibus de todas as frotas das cidades paulistas haverá, em cada

veículo, um artista.

Artigo 2º - O artista poderá recitar poemas, encenar, e cantar músicas com o

acompanhamento de um instrumento leve e não muito ruidoso para não atrapalhar os

passageiros.

Artigo 3º - Os poemas, canções e teatros apresentados terão que ter um fundo

conscientizador, com temas do tipo: drogas, violência, meio-ambiente, saúde,

cidadania, entre outros. Também poderão, através de sua arte, resgatar as

culturas do povo e de sua terra.

Artigo 4º - Os artistas serão contratados pela Secretaria da Cultura do Estado,

e encaminhados às empresas viárias, que estipularão os horários de trabalho de

cada artista.

Parágrafo único - O período de trabalho dos artistas nos ônibus deverá estar

dentro do intervalo das 9:00h às 19:00h.

Artigo 6º - Os artistas contratados passarão por um curso de noções básicas dos

temas que apresentarão.

Artigo 7º - Os poemas, letras de canções e textos de representações teatrais

ficarão a cargo de escolha do próprio artista, que programará o tempo de duração

de seu espetáculo de acordo com o tempo do trajeto do veículo.

Artigo 8º - As despesas decorrentes da execução dessa lei correrão à conta das

dotações próprias consignadas no orçamento vigente.

Artigo 9º- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Este projeto de lei contribui para o bem estar social, pois

gera empregos para os artistas do próprio município, contribui para a

valorização da cultura local e a arte em geral; alegra a vida dos passageiros

que vivem estressados com o dia-dia e suas dificuldades; e contribui para a

concientização de temas importantes de uma maneira descontraída e eficiente.”







 Sala das Sessões,







                    Cesar Callegari

Indica6/malu

Sistema STL - Código de Originalidade:1311011532003.076


